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RIO DE JANEIRO, 25 DE AGOSTO DE 1959

AO ENSEJO DO DIA DO SOLDADO, ATRA-
VÉS DA VOZ DO BRASIL, EM SAUDAÇÃO AO
EXÉRCITO BRASILEIRO, SOB A INSPIRAÇÃO
DO SEU PATRONO, O MARECHAL DUQUE
DE CAXIAS.

623 Julguei oportuno dirigir, no dia de hoje — dedicado
ao Exército Nacional, através de seu patrono e símbolo,
o Marechal Duque de Caxias — algumas palavras de
saudação aos soldados do Brasil, depositários da con-
fiança da Pátria. Faço-o na qualidade de Coman-
dante-Chefe das Forças Armadas, que me empresta a
Constituição da República, e obedecendo a um impulso
de justiça, pois é de plena justiça proclamar as virtudes
de disciplina e o sentimento de dever que fazem do
Exército brasileiro uma garantia da nossa civilização,
uma valiosa força de coesão da nacionalidade.

624 Na hora em que assumimos a responsabilidade —
que envolve numerosos riscos — de traçar uma política
mais firme para nosso país no plano exterior, com o
objetivo de dar-nos a posição de destaque que julgamos
merecer; neste momento em que multiplicamos os nossos
esforços para acelerar o nosso desenvolvimento; nesta
etapa decisiva em que nos aprestamos a ser um grande
pais, necessitamos de dois elementos: uma atmosfera
de ordem e serenidade, e a consciência de que o nosso
maior patrimônio, herança preciosa e inalienável, é
precisamente essa unidade nacional que o Exército tem
sabido defender na paz e na guerra. A manutenção
da ordem — para que haja justiça, liberdade e possibili-
dade de desenvolvimento — e o resguardo da unidade
nacional, para que este país não só conserve a presente
dimensão territorial, mas venha a adquirir a dimensão
política e econômica correspondente ao aspecto físico:
eis os pilares da grandeza do Brasil. E é esta a função,
a tarefa, a missão permanente do Exército e das classes
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armadas. A unidade da Pátria nasceu de um processo
em que tiveram considerável atuação as forças morais
e espirituais. É uma obra criadora, que se impôs porque
o Brasil adquiriu uma alma e uma personalidade incon-
fundível, que resistiu com êxito ao desafio dos mais
difíceis problemas geográficos, às diferenças mesoló-
gicas e econômicas entre as regiões, e aos mais diversos
fatores de dispersão. Mantém-se ela firme e cada vez
mais firme até hoje, pois sabemos que o nosso próprio
futuro, a nossa própria sobrevivência, dependem da
nossa fidelidade a este todo vastíssimo e indivisível.
Nossas Forças Armadas têem sido, ao longo de nossa
História, o agente garantidor e o cimento de consoli-
dação dessa herança, que nos cumpre guardar e forta-
lecer constantemente.

O patrono do Exército é também o condestável da 625
unidade nacional. Sua ação de soldado tinha sempre,
como alta finalidade, abrir caminho para sua função
eminentemente pacificadora. Não teve o Duque de
Caxias objetivo que se sobrepusesse a esse de estabelecer
a harmonia no povo brasileiro, de torná-lo unido para
a grande missão de conquista do Brasil, que se impõe
desde as primeiras horas do amanhecer de nossa cons-
ciência nacional. A unidade nacional retemperada faz
parte do precioso legado desse grande militar e cidadão,
que o nosso Exército escolheu para modelo e exemplo.
A presença do Comandante invisível de nossa instituição •
militar Vela sobre todo o Brasil, unidade intocável,
contra a qual não prevalecerão as arremetidas da
paixão política, venha ela de onde vier.

Ao saudar, na sua grande dada, a nobre instituição 626
—- cujo fundamento reside na fidelidade à ordem e nó
zelo pelo valor do Brasil como patrimônio comum dos
•brasileiros — reverencio a figura do Duque de Caxias
e, nela, a obra de compreensão, de conhecimento da
realidade e de amor a esta Nação que foi a justificação
da sua nobre existência.
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627 Que saibamos seguir os seus ensinamentos e nos
aplicar ao que constituiu a sua constante preocupação
e dedicação suprema: concórdia, entendimento e soli-
dariedade entre os brasileiros para a tarefa de defesa
da unidade nacional.

BRASÍLIA, 25 DE AGOSTO DE 1959

NO LANÇAMENTO DA PEDRA FUNDAMEN-
TAL DA MATSON DE FRANCE, EM QUE FUN-
CIONARA A EMBAIXADA DA FRANÇA.

628 Aqui vim para presidir à cerimônia de lançamento
da pedra fundamental da Casa da Cultura, que a França,
representada pelo meu ilustre amigo, o embaixador
Bernard Hardion, oferece à cidade de Brasília, erri
poucos meses nova capital do pais. Tornando ainda
mais forte o cunho de amizade franco-brasileira desta
festa, acha-se presente o ministro de Estado André Mal-
raux, enviado do presidente da Bepública Francesa,
cujo nome legendário — general Charles De Gaulle —
pronuncio com emoção, nesta véspera de metrópole,
que já se ergue sobre o Brasil de amanhã, em testemunho
do dinamismo de nossa civilização.

629 Em obediência a certas regras, talvez não me cou-
besse aludir ao ministro André Malraux senão em sua
qualidade de membro do governo francês. Seria, con-
tudo, recusar, a este significativo ato de hoje, a alta im-
portância que lhe atribuo, não salientar o valor da
presença de um homem cuja obra é um dos depoimentos
mais dramáticos sobre o mundo moderno, espelhando
suas violências e sua procura de grandeza, lançando
uma mensagem que ainda será ouvida quando o silêncio
tiver baixado sobre tantos acontecimentos e persona-
lidades do nosso tempo.
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NO LANÇAMENTO DA PEDRA FUNDAMENTAL
DA MATSON DE FRANCE, EM QUE FUNCIONARA
A EMBAIXADA DA FRANÇA.
628 Aqui vim para presidir à cerimônia de lançamento
da pedra fundamental da Casa da Cultura, que a França,
representada pelo meu ilustre amigo, o embaixador
Bernard Hardion, oferece à cidade de Brasília, erri
poucos meses nova capital do pais. Tornando ainda
mais forte o cunho de amizade franco-brasileira desta
festa, acha-se presente o ministro de Estado André Malraux,
enviado do presidente da Bepública Francesa,
cujo nome legendário — general Charles De Gaulle —
pronuncio com emoção, nesta véspera de metrópole,
que já se ergue sobre o Brasil de amanhã, em testemunho
do dinamismo de nossa civilização.
629 Em obediência a certas regras, talvez não me coubesse
aludir ao ministro André Malraux senão em sua
qualidade de membro do governo francês. Seria, contudo,
recusar, a este significativo ato de hoje, a alta importância
que lhe atribuo, não salientar o valor da
presença de um homem cuja obra é um dos depoimentos
mais dramáticos sobre o mundo moderno, espelhando
suas violências e sua procura de grandeza, lançando
uma mensagem que ainda será ouvida quando o silêncio
tiver baixado sobre tantos acontecimentos e personalidades
do nosso tempo.
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